
DISCURSO
EM QUE SE MOSTRA O FIM PARA QUE FOI ESTABELECIDA

SO C IE D A D E  LIT E D A D IA  DO DIO D E  JA A E 1 H 0
celebrar do a me-ma o seu auuiversario em memória do 

SR. REI I). JOZÉ X

o restaurador das letras em Portuga), a 6 de Juutio de 1*07.

Tólimus ingontes aatmoe et uiusimu 
parvo tomporo moHniur. S t *  KC.

Officla ImmanPatia ín eo consiülnut, quotl 
quilibet toneatur operam daro, ut pu­
blico proHit.

Iloiaec. Do OlXIcio Homiuis et Civis. lib. I 
cup. S S 2.

A  sorte, <|ite Bem npezar da minha indignidade, mo 
conferio o emprego de prozidento desta sociedade, mo con­
stituo ainda agora na obrigação de vos fazer ver o fim 
de um tio louvável estabelecimento; a constante experi­
ência de muitos séculos tom mostrado, <|U0 6 do seio das 
academias e sociedades literárias, que têem sabido os 
maiores progressos o rezultado o maior adiantamento das 
scioncias; sendo estas uns dos mais inestimáveis tesouros 
dos reinos e dos impérios, o compondo os vassalos sábios 
a principal porção da gloria das monarebias, quem duvida 
serem ellas também os mais dignos objetos da atenção 
dos grandes priucipes?

A sabia providencia, com que o amabilíssimo monarca,
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de quem saudozamonto recordamos a memória, foz prati­
car uma perfeita roforma no» estudos, eluramentc manifesta 
nos olhos de todo» a protójão e a coliiimento, que as letras 
lho morecião, sua augusta filha, quo felizmonte reina, u 
exemplo do um tal pai, como padoria sor tilo virtuoza 
quanto todos a reconhecem, si o seu real animo nito fosso 
excitado do amor das sciencias ?

Ora é no século prezonte, quo se tem eomprohondido 
bem todo o preço das luzes e conhecimentos do tilo uteis 
institutos, o que roeouhocendo a nossa soberana fundou e 
protege a Uoal Academia das Sciencias de Lisbôa. E na 
verdade, Srs., que nada mais interessante ao homem que 
conhecer bs corpos, que os cercilo, quo obrilo incessante- 
monte sobre clle, os deveres quo lho impõe o estado da 
sociedade, para o qual nasceu, o reconhecimento o sugeição, 
que elle deve ao autor do sou ser e conservação: si o homem 
« culpado as mais das vezes o ó por quo lhe faltão as luzes 
necessárias, porque não poz a diligencia, quo devera pôr 
em instruir-se do que mais lhe importa saber, d onde vem. 
que elle desconhece as vantagens, que estão ligadas ao 
cumprimento do suas obrigações. Que outro objeto pois 
poderino ter em vista espirito», quo se alimentSo do bem da 
humanidade, que não tosse a utilidade publica e a sua 
proprin instrução ?
ik Não podois duvidar, Srs., que os homens serão tanto 
mais utois aos seus similhantes quanto mais exactos em 
suas obrigações fôrem; para o que è precizo, que sojão 
instruídos nolhis e aclarados. Ora quoj horrores não têom 
desaparecido da face da torra, il proporção quo a ignorância 
se tem desterrado d ’olla, e que a luz das sciencias tem vindo 
aclaral-a, bom como os fantasmas da noite se dissipão á 
chegada dos primeiros raios do sol!

O homem nasce cem paixões, que e alaciuão, o noeeesita 
do luzes, que o possão conduzir; nasce igno aute ò necessita 
instruir-se. Não ê precizo lançar os olhos para as nações 
cultas, basta ver a diferença entre os particulares, o notar 
ainda por outro Indo as grandes vant agens, que se tem segui­
do da cultura das artes, o da aplicação ás sciencin ; fazei 
düsto uma comparação a nosso respeito, c clarameute 
voreis, que o fim a quo esta sabia corporação se propôz,



nilo foi nem podia ser outro senão a instrução om suas 
obrigações, do quo rozulta a publica utilidade; estes furão 
os ju>t»s motivos do seu estaboleeimento, e estos serio 
sempre o movei do suas fadigas literárias. Não de 
outra sorto omprcliondorei em torinar seu elogio do que 
tazendo-vos um summario das iutorossautos matérias, qu • 
so téem tratado no breve espaço do menos do um anuo ; 
n'ollo vorois com quanto desvelo so tom trabalhado, que 
fruto so tom tirado, quanto o zelo do Item publico, o o 
ardento dezejo do seu adiantamento a têem animado: é 
a maior prova, que ou posso alogar om seu abono; 
atendei.

1’rimoiramento dezojando antos do tudo sacrificar as 
primissas do nosso trabalho ao maior bom da humani­
dade, quo ó a vida, c á conservação da saudo, o maior 
bem da mesma vida, se projetou tratar das epidemias 
c moléstias endemicas do paiz como objeto da primeira 
necessidade. 1’ara este fim so clegou o tomou por modolo 
a reeommondavel obradas observações de Oalignrne sobro 
as molostias epidomicas o endemicas da ilha de Minorca, 
porém como esta so acha só na lingua inglczi, foi nocos- 
sario procodor ú sua tradução, o so aeha vertida cm 
portuguoz a primeira parto, e esporamos brovomonte so 
complete a segunda ; entro tanto so delinoou o empre- 
hendou a descrição fizica o economica, ou a historia 
natural o política do nosso paiz : que multiplicidade 
de objetos não envolvo uma similhante obra !

Situação geográfica do elima, demarcação e limites do 
terreno, cuja historia se omprohondo, aguns, mar, rios, diver­
sidade de fimtes, descrição a tronomica dc meteoros, tem­
peratura da atmosfera, variedade do estações, observações 
medicas reguladas pola meteorologia, pelo quo rei peita às 
agudas polo monos ás estacionarias ; descrição dos trez 
reinos da natureza, otc. Vê-se bem. quo tempo éreiessario 
para similhante emprezo, c isto emquanto it descrição 
lizica. i*olo que diz respeito á economica não 6 menos intrin­
cado o labirinto, quo se oferece: historia da povoação, serie 
dos governadores, dos tribuuaes, do governo político, suas 
h is, utos, c costumes; agricultura, commereio, letras, e 
armas, etc.: pelo que distribuirão-se nx matéria- para mais



dilatado tempo, qual exige uma obra d esta natureza; vede 
porém as memórias, que lizorSo grande parto das sessões do 
cada noite.

Lcu-so na de 30 do Novembro do anuo passado uma 
memória sobro o eclipso total da lua, que depois sc 
verificou a 3 do Fovorciro do pressente anno, notado por 
meio de um exacto e miúdo calculo feito pelo nosso 
meridiano, e destenlmdo com toda a circunspecção, 
mostrando os diverso» aspectos da lua nos diferentes 
tempos do eclipso, principio e fim da total e parcial 
escuridão, principio, meio, o fim do eclipse, semi-dia- 
metro da Ina, movimento horário, sua latitude, sua 
paralaxe, o mil outras miudezas, que por brevidade 
omito, mas quo confirmito o bem moreeido conceito de 
uma tal sciencia, c d esses professores, que fazem honra 
a esta sociodado: tudo depois se realizou uo tempo pre­
fixo. 1’assadas as ferias de Dezembro, Janeiro, e Feve­
reiro, se leu outra, cm quo se dava conta do quo Imvião 
observado no tempo do eclipse, com que atenção, e 
com que miudeza ó notada a obseuridilo ou aparição 
até das mais minimas fazes d este planeta, do sorte quo 
se lho péde com muita razão aplicar aquele facto, 
ou principio —  quarn multa vident pictores in nmbris, 
qiise nos non videmns, quarn multa qiue nos fugiunt in 
cantu, oxaudiunt in geuore exercitati.

Realça o seu merecimento serem feitas estas observações 
cm pniz, onde nunca sc haviilo feito, ou si as houve, jazem 
sepultadas no esquecimento ; o o qno mais é ficar por este 
meio dctoi minada a verdadeira longitude do Uin do Janeiro, 
ate aqui duvidosa. (̂ tlO prcciozii vantagem pura as nações, 
quo aqui tiverem de aportar, ede quo admiração misturada 
do conluziSo ibó não será ver vencida esta dificuldade, a 
achada defeituoza a que fez o abade de Lacaille no anuo 
de 17t)l, como nota a mesma memória, e isto não menos 
de que um membro da Academia Real das Scienciaa de l ’a- 
riz, vindo a esta capital com precizas ordena e reeommomla- 
ções a este respeito, terá de emendar no sen livro do mo­
vimento dos astros, que todoa os anuo» publicão, m.o só o 
defeito, como a merca, ipic denota ser feitn e determinada 
per astronomo c socio seu. Não parando aqui a vantagem,
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que rczulta de tacs observações, até nos póde servir de co- 
nhoeer a longitude do ltio-graude, Mato-grosso e l ’ará,como 
nota ainda a mesma memória. Vêdo quanta utilidade !

Koi neste mesmo tempo produzida outra memória sobre 
as fricções, meio, ainda que simples, eticaz em muitas 
cireuiiBtaiicias. Seu autor depois de haver exposto, quo 
tilas sito um remedio recommoudndo por Ilipocrates o 
praticado pelos mais celebres medico» da antiguidade, 
lembra judiciozamente, que da sua simplicidade provenha 
talvez o esquecimento, em quo se acliâo da nossa pratica: 
Procedendo com método o bôa critica, dá a Bua detiniçilo, 
faz as suas diferenças, alega muitas o bôas autoridade», 
c nos dii um grande numero de observações, que confirmSo 
seu sucesso; aponta as diferentes circunstancias, em 
quo convem oxpliear o seu mecanismo, e a melhor fórnui 
de as prittiear; mostra quanto sito uteis nos paizea 
Immidos, nos tempos nebutados e ebuvozos, em lugares 
pantanozus, em sujeitos de libra ftoixa, c naqueles em 
em que uma languida circulaçtlo preeiza meter-so em 
movimento, para suprir ainda mesmo o defeito de um 
ar insalubre, e remediar as digestões defeituozas, o outras 
muitas utilidades; passa depois a indicar o fruto, que do 
sou uzo podia rozultur aos habitautes d esta cidade, o 
concluo apontando as cautelas, com que se devem aconsc - 
lhar: de um tSo simples remedio se nito podia dizer mais 
nem melhor.

Forüo mais produzidas duas memórias a 22 de Março 
do prezente anuo, uma sobre o calor da terra fizieamenle 
considerado, o outra sobre o fogo central.

Na primeira, depois de so haver ponderado a propagaçilo 
do calor por meio das leis da refraçilo e rctlcxilo dos raios 
do sol, segundo a aç.õo lizica, tudo explicado c notado om tal 
forma, quo dá bem a conhecer os profundos estudos, que 
d esta seiencia tem feito o seu autor: passa-se a dar conta 
das observações meteorológicas feitas no mez do Fevereiro 
por espiiço de sois annos sucessivos, em que mostra por 
calculo evidente ser este o mez do maior calor no nosso paiz, 
ha seis annos n esta parte, o haver-se aumentado esto 
sucessivamente (á excepçSo do anuo del734, em quo houve 
dc diferença para menos 23 a 24 gràusi as chuvas, as 
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trovoadas o a evaporação, tudo cireuinstanciado com a mais 
cuidadoza atenção o miudeza, rematando com sábias refle­
xões sobro os efeitos do calor nos corpos humanos.

Na outra do foge central, o sou autor, depois de haver 
referido as diferentes opiniões, que ha a este respeito, 
produz algumas razões, que o obrigito n não assentir á de 
Mr. de Buflbn sobro a formação do universo; pelo que sondo 
esto um ponto ainda iudecizo na fizica, prudontemonto 
eonelue a sua memória, contentando-se com a gloria de 
entrar n'esta indagação, o indicando as grandes dificul­
dades, que lia para a decidir.

Entrando mais a sociedade no util projeto dc analisar 
as aguas da Carioca para, pelos seus conteúdos, conhecer a 
sua salubridade, e os danos, que poderiSo rezultar do seu 
utw aos habitantes d'csta cidade, o necessitando para esto 
fim de instrumentos, sábia e advertidamente se produzio 
uma memória, na qual se mostrSo as condições do areo- 
metro ou poza-licôr, us cautelas que se devem ter com este 
instrumento, para serom exactas as observações, que com 
olle se houverem de fazer. Admirai a prudência o sagaci­
dade do similhnnte lembrança, e com que zêlo se procura 
aeluu* a verdade n'csta sábia corporação; ahi na mesma 
memória so acha estampado o dito instrumento com aquela 
fabrica o configuração, que só o constituem fiel ás absorva- 
çÕes para que ó construído segundo aa leis dos fluidos.

Alguns dos socios se cmprvgão em experimentos anali- 
ticos sobre um tão graúdo objeto, do que rozultárão duoa 
excelentes memórias, cm uma das qnttes o seu autor, havendo 
já  produzido mu poqúono discurso sobro a iimilizo por 
moio dos sentidos, quo por então lho pareceu suficiente 
paru poder concluir n respeito da agua eommnn, guardando 
talvez a maior cópia do experimentos para a aimlize das 
aguas minornes, rofioctindo com tudo na pouca certeza 
d aqueles quo se abalanç-ão a novas experiencias, as quaes 
expondo na dita memória. Com que paciência não executou 
um trabalho tão digno do louvor, sem lho servir do emba­
raço o seu labariozo e ocupado ministério! Vêdc a nobre 
emulação a quanto anima os espíritos desejozos de conseguir 
a verdade!

Na outra sobro esto mesmo assunto, se produzem muitos
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e diversos exporimentos feitos cm diferentes tempos, pela 
evaporação e adição do varias misturas, tudo executado 
com melodo o escrúpulo tal, que a mim mo fé* lembrar 
o dito do abade Resnel, no eummario do 4o. canto do 
Ensaio sobre n critica de Pope— prczunção caractor dos 
baixos engenhos, desconfiança do si mesmo caracter dos 
elevados.
i■ Já se vS, que c a segunda parto, que eu aplico ao autor 
da memória; ello assim timiua e pnidcntemente íiSo ouza 
dar as suas ex]>eriencias por concludentes e se rozerva para 
maiores indagações.

Outra mais foi dada pelo inosmo sobro o método do 
fazer a tinta do urucii, em que, depois de haver foito 
alguma roflcxíto sobre a utilidade, que as Américas francozas 
têom tirado da cultura desta somonte, doscreve a arvoro, 
que a produz, segundo o sistema de Linoo e Admnson, o 
se emprega no dito método com a maior perfeição possivol. 
(.< Duas mais houve, em que se examina com miudeza o 
põo-so em toda a evidencia os danos ou proveitos, que do 
uzo da aguardente c licores espirituozos se podem seguir 
aos habitantes d esta capital, e qnaes meios são os mais 
eficazes o apropriados para combater ns moléstias, quo 
podem vir orn consequência do sou uzo; faz-so vêr pri- 
moiramoute o que a cliimica tom mostrado a respeito dos 
licores, quo padecon a fermentação espirituoza, pondera-se 
n doutrina mais geral o a linguagem mais commun do 
todos os modicos sobro os efeitos do similliautos bebidas, 
notão-se as moléstias, que so tom observado trazerem a sua 
o igoni do similhanto cauza, indicio-se os romedios, o 
dozqjandn, si tosso possível, prevenir os nbuzos do taes bo- 
bidus, so faz ainda vôr u modificação, com que se podem 
íizar nas diferentes cireunstaneias, e rolntivamcnto aos 
climas de entre os tropicos.

Não pretendo cansar mais a vossa paciência; no que teiho 
exposto podeis bom vêr as esperanças, que dovemos con­
ceber para o futuro. Quem pôde melhor empregar os seus 
talentos do que em compozições, que possão utilizar ú 
humanidade? Um século tão aclarado o um tão justo e pru- 
deuto governo a quantos trabalhos literários estão con­
vidando !



Tempo virá, em que estes fragmentos, que agora se 
acliào divididos, se ajuntem o unào em um corpo r -  
guiar: muitas verdades separada», quando ellaa vêem a ser 
em grande numero, oferecem vivamente ao espirito as 
suas correlações o a sua mutua dependcncia. O espirito, 
que reina no interior d'esta sociedade <5 um amor sincero 
pela verdade; entramos n’esta empreza, porque so noB rc- 
prezentou a mais condticentc ao objeto, que nos excitava, 
e com gosto será recebido todo o bom cidadão amante das 
letras, a quem acompanharem os mesmos sentimentos.

A sociedade conserva a porta aberta para receber todo o 
bom patriota,que so empregar purmeioda cultura das scien- 
cias c das artes em ser util d humanidade: sim, amados 
companheiros, redobrai vossas fadigas, o si uào bastilo as 
vossas diligencia», pedi no emtanto so faça justiça tis vossas 
intenções; o vosso zêlo pela felicidade publica é puro c sin­
cero ; no céo agrade, qtto os nossos esforços nos fação dignos 
das ltençãos, quo nos prometom o foliz reinado de Sua Ma- 
gestado, quo 1 >uus conserve por muitos annos, o o sábio e 
prudente governo de quem entre mis faz as suas vozes, c 
que nos monumentos, quo aimunciarem nos vindouros os 
lacto» do prezeute século, tenha também seu lugar a Socie­
dade literária do Rio do Janeiro.

Disso.

O socio prezidonte, Joaquim Jozr <le Atahide.


